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Resumo  

 
Este trabalho apresenta os resultados preliminares da pesquisa sobre a gestão, formulação e 

implementação das políticas públicas e o planejamento do turismo nos municípios da Região 
Metropolitana de Belém (RMB). Objetivou analisar a trajetória dos municípios, no contexto do 
Programa de Regionalização do Turismo, identificando os critérios de entrada e saída deles do Mapa 
do Turismo Brasileiro em suas últimas quatro versões. Utilizou-se como teoria de base analítica o 
Modelo de Fluxos Múltiplos de John W. Kingdon, que aborda as etapas pré-decisórias da formulação 
das políticas públicas, quais sejam o estabelecimento da agenda e a especificação das alternativas. 
Esse modelo define que um assunto alcança o topo da agenda de governo via convergência dos fluxos 
múltiplos, em um momento específico da abertura de uma janela de políticas públicas, fomentado pela 
ação de um empreendedor de políticas públicas, sendo que tais fluxos são influenciados por 
determinados fatores e pelos participantes ativos visíveis e invisíveis. Consiste em uma pesquisa 
exploratória, de abordagem qualitativa fundamentada em pesquisas bibliográfica e documental. Os 
resultados apontam que o Mapa está em sua sétima versão, mas sua instituição formal ocorreu somente 
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em 2013; que do total de 7 municípios que compõem a RMB, apenas Belém se fez presente em todas 
elas. Em cada versão do Mapa, havia critérios específicos a serem cumpridos, sendo comum em todas 
elas a proximidade entre municípios, a existência de um órgão gestor de turismo e de orçamento 
destinado ao fomento da atividade turística. Conclui-se, a luz do Modelo de Fluxo Múltiplos, que a 
entrada ou não no Mapa e a permanência ou não dos municípios nele é reflexo direto da atuação ou 
não dos participantes ativos, tanto visíveis quanto invisíveis, no atendimento aos critérios 
estabelecidos pelo Ministério do Turismo, gerando implicações no que concerne às políticas públicas 
de turismo dos municípios estudados. 
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